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RESUMO
O desenvolvimento da linguagem na pri-
meira infância constitui um dos principais 
alicerces do desenvolvimento humano, in-
fluenciando diretamente os processos cog-
nitivos, socioemocionais e educacionais da 
criança. Evidências científicas apontam que 
desigualdades linguísticas têm origem pre-
coce e estão fortemente relacionadas à qua-
lidade das interações vivenciadas desde os 
primeiros anos de vida. Este artigo, de na-
tureza teórico–empírico-reflexiva, tem como 
objetivo analisar o papel da leitura comparti-
lhada e das interações linguísticas no desen-
volvimento da linguagem de crianças desde 
o nascimento até a fase final da Educação 
Infantil. Fundamentado em estudos nacio-
nais e internacionais, em documentos nor-
mativos brasileiros, como a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e o Currículo da 
Cidade de São Paulo, e na experiência profis-
sional da autora como psicopedagoga e pro-
fessora da Educação Infantil, o texto discute 
práticas pedagógicas intencionais — leitura 
desde o berçário, rodas de conversa, canti-
gas, narrativas orais e mediação familiar — 
como estratégias centrais para a ampliação 
do repertório linguístico e para a prevenção 
de desigualdades educacionais. O artigo 
também problematiza os impactos do uso 
excessivo de telas e da redução das intera-
ções sociais no desenvolvimento da lingua-
gem e no neurodesenvolvimento infantil. 
Conclui-se que a promoção de ambientes 
linguísticos ricos, baseados em interações 
humanas significativas, constitui estratégia 
essencial para o desenvolvimento integral 
da criança e para a construção de trajetórias 
educacionais mais equitativas desde a pri-
meira infância.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil; desen-
volvimento da linguagem; leitura comparti-
lhada; neurodesenvolvimento; psicopedago-
gia.

1 Introdução
Os primeiros cinco anos de vida constituem 
um período decisivo para o desenvolvimento 
humano, caracterizado por intensas trans-

formações neurológicas, cognitivas, emo-
cionais, sociais e linguísticas. A linguagem, 
nesse contexto, não se restringe à comuni-
cação verbal, mas organiza o pensamento, 
estrutura a compreensão do mundo e sus-
tenta as interações sociais ao longo da vida. 
As experiências linguísticas vivenciadas des-
de o nascimento exercem influência direta 
sobre a aprendizagem, a participação social 
e o desenvolvimento integral da criança.
A Educação Infantil, enquanto primeira eta-
pa da Educação Básica, ocupa um lugar es-
tratégico na promoção dessas experiências. 
É nesse período que se estabelecem as bases 
da linguagem oral, da consciência linguística 
e das habilidades precursoras da alfabetiza-
ção. Pesquisas na área do desenvolvimento 
infantil indicam que desigualdades linguísti-
cas emergem precocemente e tendem a se 
ampliar ao longo da infância, impactando o 
desempenho escolar, a participação social 
e as trajetórias educacionais (HART; RISLEY, 
1995; GREENWOOD et al., 2017).
No cotidiano da Educação Infantil, enquanto 
psicopedagoga e professora da rede públi-
ca municipal de São Paulo, observa-se que 
as oportunidades de interação verbal ofe-
recidas às crianças são profundamente de-
siguais. Algumas crianças chegam à escola 
com amplo repertório linguístico, habitua-
das a ouvir histórias, participar de conversas 
dialogadas, cantar cantigas e vivenciar práti-
cas de leitura em seus contextos familiares. 
Outras, entretanto, apresentam vocabulário 
restrito, pouca iniciativa comunicativa e difi-
culdades na organização da fala, reflexo de 
contextos marcados pela ausência de práti-
cas leitoras, pela escassez de diálogo e pela 
substituição das interações humanas pelo 
uso excessivo de dispositivos digitais.
Estudos recentes têm demonstrado que 
crianças que crescem em ambientes carac-
terizados por pouca conversa, linguagem 
predominantemente diretiva ou negativa, 
rotinas pouco previsíveis e ausência de lei-
tura compartilhada acumulam desvanta-
gens linguísticas desde muito cedo, as quais 
tendem a se intensificar ao longo da esco-
larização (GREENWOOD et al., 2017). Esses 
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achados reforçam a compreensão de que 
dificuldades relacionadas à linguagem e à 
alfabetização não surgem de forma abrup-
ta no início do Ensino Fundamental, mas são 
construídas gradativamente ao longo da pri-
meira infância.
Nesse contexto, a leitura compartilhada, as 
cantigas, as rodas de conversa, as narrativas 
orais e as interações linguísticas intencio-
nais assumem papel central na promoção 
do desenvolvimento da linguagem e na pre-
venção de desigualdades educacionais. Tais 
práticas, quando mediadas de forma cons-
ciente e planejada, favorecem a ampliação 
do repertório linguístico, o desenvolvimento 
da oralidade, a construção da consciência 
fonológica e o fortalecimento do vínculo en-
tre criança e adulto.
Paralelamente, torna-se necessário proble-
matizar os desafios contemporâneos da in-
fância, especialmente no que se refere ao 
uso excessivo de telas e à redução das inte-
rações sociais. Pesquisas têm apontado que 
a substituição do diálogo, da brincadeira e 
da leitura por estímulos digitais compro-
mete experiências fundamentais para o de-
senvolvimento neural e linguístico, poden-
do resultar em atrasos na fala, dificuldades 
de atenção e prejuízos na interação social 
(CHRISTAKIS et al., 2018).
Diante desse cenário, o presente artigo pro-
põe uma reflexão aprofundada sobre o pa-
pel da leitura e das interações linguísticas no 
desenvolvimento da linguagem na Educação 
Infantil, articulando contribuições da neu-
rociência, da psicopedagogia e das políticas 
públicas educacionais brasileiras. Ao consi-
derar tanto evidências científicas quanto a 
experiência empírica da autora, busca-se 
compreender como práticas pedagógicas 
intencionais podem promover ambientes 
linguísticos ricos e favorecer o desenvolvi-
mento integral da criança desde os primei-
ros anos de vida.

2 O desenvolvimento da linguagem do nasci-
mento aos cinco anos
O desenvolvimento da linguagem inicia-se 
desde o nascimento, antes mesmo da pro-
dução das primeiras palavras. Bebês de-
monstram sensibilidade à voz humana, à en-
tonação e ao ritmo da fala, estabelecendo as 
bases das habilidades pré-linguísticas, como 

o balbucio, a atenção conjunta e a alternân-
cia de turnos comunicativos. Essas habili-
dades iniciais são fortemente influenciadas 
pela qualidade das interações estabelecidas 
entre o bebê e os adultos responsáveis por 
seus cuidados.
Durante os primeiros meses de vida, a co-
municação ocorre predominantemente por 
meio de expressões faciais, gestos, vocaliza-
ções e respostas afetivas. A responsividade 
do adulto — isto é, a capacidade de perceber, 
interpretar e responder de forma adequada 
às manifestações da criança — exerce papel 
fundamental nesse processo. Bebês que re-
cebem respostas contingentes, escuta sensí-
vel e estímulos verbais frequentes tendem a 
desenvolver com maior rapidez as bases da 
comunicação e da linguagem oral.
Entre um e três anos de idade, observa-se 
uma rápida expansão do vocabulário e o iní-
cio da organização sintática da fala. A crian-
ça passa a nomear objetos, pessoas e ações, 
formando progressivamente frases mais 
complexas. Nesse período, as interações 
verbais frequentes, as narrativas, as brinca-
deiras simbólicas e as experiências sonoras 
tornam-se fundamentais para o desenvolvi-
mento da oralidade. A qualidade das inte-
rações, mais do que a simples exposição à 
linguagem, revela-se determinante para a 
ampliação do repertório linguístico.
Dos três aos cinco anos, a criança amplia 
significativamente suas habilidades narrati-
vas, sua consciência dos sons da fala e sua 
capacidade de utilizar a linguagem de forma 
mais elaborada. Passa a relatar experiên-
cias, recontar histórias, formular perguntas 
e expressar opiniões, preparando-se para o 
processo de alfabetização. Essas conquistas 
linguísticas estão diretamente relacionadas 
às oportunidades de interação social, ao diá-
logo com adultos e pares e às práticas peda-
gógicas intencionais desenvolvidas na Edu-
cação Infantil.
A Base Nacional Comum Curricular reconhe-
ce a linguagem como eixo estruturante do 
desenvolvimento infantil, destacando as in-
terações e as brincadeiras como fundamen-
tos das aprendizagens na Educação Infantil. 
O Currículo da Cidade de São Paulo, em con-
sonância com a BNCC, reforça a centralida-
de das práticas de linguagem desde o berçá-
rio, valorizando a escuta, a fala, a leitura e 
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a expressão como dimensões indissociáveis 
do desenvolvimento da criança.
2.1 Marcos do desenvolvimento infantil de 
zero a cinco anos
Os marcos do desenvolvimento infantil 
constituem um conjunto de habilidades que 
a maioria das crianças atinge em determina-
das faixas etárias, servindo como referência 
para o acompanhamento do desenvolvi-
mento global. Embora o desenvolvimento in-
fantil respeite diferentes ritmos, esses mar-
cos permitem identificar possíveis atrasos e 
orientar intervenções precoces.
Do nascimento aos doze meses, predomi-
nam comportamentos comunicativos ini-
ciais, como o sorriso social, os arrulhos, os 
balbucios e a atenção à voz humana. Entre 
um e dois anos, ocorre o surgimento das 
primeiras palavras e a ampliação do voca-
bulário. Dos três aos cinco anos, observa-se 
o desenvolvimento das habilidades narrati-
vas, da consciência fonológica e da lingua-
gem simbólica.
A observação sistemática desses marcos é 
fundamental para a identificação precoce de 
dificuldades no desenvolvimento. Estudos 
indicam que intervenções realizadas nos pri-
meiros anos de vida apresentam maior efi-
cácia, devido à elevada plasticidade cerebral 
característica desse período.

2.2 Neurodesenvolvimento na primeira in-
fância
Os primeiros cinco anos de vida correspon-
dem a um período de intensa plasticidade 
cerebral, no qual ocorre a formação de mi-
lhões de conexões neurais influenciadas pe-
las experiências vividas no ambiente. Aproxi-
madamente 85% a 90% do cérebro humano 
se desenvolve nesse intervalo, tornando a 
infância particularmente sensível aos estí-
mulos externos.
A linguagem desempenha papel central nes-
se processo, pois as interações verbais, a 
leitura compartilhada e as experiências so-
noras contribuem para a organização dos 
circuitos neurais responsáveis pela comu-
nicação, pela atenção e pela memória. Am-
bientes linguisticamente ricos favorecem 
o desenvolvimento cerebral saudável, en-
quanto contextos marcados por privação 
linguística podem comprometer esse desen-
volvimento.

2.3 Desenvolvimento cerebral e capacidades 
cognitivas na primeira infância
O desenvolvimento cerebral na primeira in-
fância constitui a base estrutural e funcional 
para a aquisição da linguagem, da cognição 
e das habilidades socioemocionais. Do nas-
cimento aos cinco anos de idade, o cérebro 
humano apresenta elevada plasticidade, 
caracterizada pela intensa formação e re-
organização de conexões neurais, processo 
fortemente influenciado pelas experiências 
vividas no ambiente. Nesse período, as inte-
rações sociais, a linguagem dirigida à crian-
ça, a leitura compartilhada e as experiências 
sensoriais exercem papel decisivo na organi-
zação do funcionamento cerebral.
Estudos da neurociência indicam que apro-
ximadamente 85% a 90% do desenvolvimen-
to cerebral ocorre nos primeiros cinco anos 
de vida, sendo os primeiros mil dias particu-
larmente sensíveis aos estímulos externos. 
As experiências precoces não apenas am-
pliam ou limitam o repertório linguístico da 
criança, mas também estruturam capacida-
des cognitivas fundamentais, como atenção, 
memória, pensamento simbólico e funções 
executivas.
As capacidades cognitivas desenvolvem-se 
de forma integrada à linguagem. A atenção 
compartilhada, por exemplo, surge a partir 
das interações iniciais entre adulto e bebê, 
quando ambos direcionam o olhar e o inte-
resse para um mesmo objeto ou situação. 
Essa habilidade constitui um dos pilares 
para o desenvolvimento da linguagem e da 
aprendizagem, pois permite à criança com-
preender intenções comunicativas, ampliar 
o vocabulário e construir significados.
A memória, especialmente a memória de tra-
balho, também se desenvolve intensamente 
na primeira infância e está diretamente re-
lacionada às experiências linguísticas. Crian-
ças expostas a narrativas, cantigas, histórias 
e conversas frequentes demonstram maior 
capacidade de retenção de informações, 
organização do pensamento e evocação de 
experiências. Essas habilidades são funda-
mentais para o desenvolvimento da lingua-
gem oral e, posteriormente, para a aprendi-
zagem da leitura e da escrita.
Outro aspecto central do desenvolvimen-
to cognitivo diz respeito às funções execu-
tivas, conjunto de habilidades que envolve 
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controle inibitório, flexibilidade cognitiva 
e planejamento. Essas funções começam a 
se estruturar ainda na Educação Infantil e 
são profundamente influenciadas pela qua-
lidade das interações sociais e das práticas 
pedagógicas. Ambientes educativos que fa-
vorecem o diálogo, a escuta, a resolução de 
problemas e a brincadeira simbólica contri-
buem significativamente para o fortaleci-
mento dessas capacidades.
O pensamento simbólico, que emerge de for-
ma mais evidente a partir dos dois anos de 
idade, permite à criança representar o mun-
do por meio da linguagem, do faz de conta 
e das narrativas. Ao brincar simbolicamen-
te, ouvir histórias e participar de rodas de 
conversa, a criança organiza o pensamento, 
amplia sua capacidade de abstração e de-
senvolve competências cognitivas essenciais 
para a aprendizagem escolar.
Nesse contexto, a linguagem assume papel 
organizador do pensamento e mediador das 
funções cognitivas. A criança não apenas se 
comunica por meio da linguagem, mas pen-
sa, planeja e regula suas ações a partir dela. 
A ausência de interações linguísticas signi-
ficativas pode comprometer esse processo, 
resultando em dificuldades cognitivas, co-
municativas e socioemocionais ao longo do 
desenvolvimento.
A Base Nacional Comum Curricular reconhe-
ce essa integração entre linguagem, cogni-
ção e desenvolvimento ao enfatizar que as 
aprendizagens na Educação Infantil devem 
ocorrer por meio de interações e brincadei-
ras significativas. O Currículo da Cidade de 
São Paulo reforça essa perspectiva ao valo-
rizar práticas pedagógicas que promovam a 
escuta, a fala, a imaginação e a expressão 
como elementos centrais do desenvolvi-
mento infantil.
Do ponto de vista psicopedagógico, com-
preender o desenvolvimento cerebral e as 
capacidades cognitivas na primeira infância 
permite uma leitura mais ampla do proces-
so de aprendizagem da criança. Dificuldades 
na linguagem, na atenção ou na memória 
não devem ser analisadas de forma isolada, 
mas como parte de um sistema integrado, 
fortemente influenciado pelas experiências 
vividas nos primeiros anos de vida.
Assim, investir em práticas pedagógicas in-
tencionais que promovam a leitura compar-

tilhada, as cantigas, as narrativas orais e as 
interações sociais de qualidade constitui não 
apenas uma estratégia para o desenvolvi-
mento da linguagem, mas uma ação funda-
mental para a consolidação das capacidades 
cognitivas e para a promoção do desenvol-
vimento integral da criança na Educação In-
fantil.
3 Leitura compartilhada como prática peda-
gógica
A leitura compartilhada configura-se como 
uma das práticas pedagógicas mais poten-
tes para o desenvolvimento da linguagem na 
primeira infância. Trata-se de uma experiên-
cia interativa e dialógica, na qual a criança 
participa ativamente da construção de sen-
tidos, ampliando seu repertório linguístico e 
simbólico.
A BNCC e o Currículo da Cidade de São Paulo 
orientam que a leitura esteja presente des-
de o berçário, mediada de forma intencional 
pelo educador. Estudos indicam que a leitu-
ra em voz alta favorece a ampliação do voca-
bulário, o desenvolvimento da oralidade e o 
interesse pela linguagem escrita.
Autores como Ferreiro e Teberosky desta-
cam que a criança constrói hipóteses sobre 
a escrita a partir de suas experiências sociais 
com os textos, mesmo antes da alfabetiza-
ção formal.
4 Cantigas, histórias e conversas no cotidia-
no da Educação Infantil
As cantigas, as histórias narradas oralmente 
e as conversas cotidianas constituem práti-
cas fundamentais para o desenvolvimento 
da linguagem. As cantigas favorecem o rit-
mo, a memória verbal e a consciência fono-
lógica, enquanto as histórias ampliam o re-
pertório simbólico e a capacidade narrativa.
As conversas mediadas de forma intencional 
pelo educador ampliam significativamente 
as oportunidades de aprendizagem linguís-
tica, especialmente quando envolvem per-
guntas abertas, escuta ativa e valorização da 
fala da criança.
5 Família, interações sociais e ampliação do 
repertório linguístico
A família desempenha papel central no de-
senvolvimento infantil, especialmente nos 
primeiros anos de vida, período em que a 
criança estabelece suas primeiras experi-
ências afetivas, sociais e linguísticas. Desde 
o nascimento, é no contexto familiar que a 
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criança vivencia as interações mais signifi-
cativas, construindo vínculos de segurança 
emocional que servem de base para a ex-
ploração do mundo, para a aprendizagem e 
para o desenvolvimento da linguagem.
Observa-se, na prática cotidiana e em estu-
dos científicos, que crianças cujas famílias 
mantêm rotinas de interação, diálogo e lei-
tura demonstram maior repertório linguís-
tico, maior iniciativa comunicativa e maior 
segurança para se expressar. A presença 
afetiva dos adultos, marcada por escuta sen-
sível, contato visual, responsividade e dispo-
nibilidade emocional, favorece não apenas 
o desenvolvimento da linguagem, mas tam-
bém o desenvolvimento cognitivo e socioe-
mocional.
Não se trata de coincidência o fato de mui-
tas crianças apresentarem avanços significa-
tivos em sua comunicação, comportamento 
e aprendizagem em contextos nos quais 
a família se faz presente de maneira ativa. 
Quando a criança se sente acolhida, protegi-
da e emocionalmente segura, ela se arrisca 
mais, experimenta novas sensações, comu-
nica-se com maior liberdade e aprende com 
mais facilidade. A segurança emocional ofe-
recida pela família constitui, portanto, um 
dos pilares do desenvolvimento infantil.
A literatura aponta que os adultos represen-
tam modelos fundamentais para as crian-
ças, funcionando como referências para a 
construção de comportamentos, atitudes e 
formas de comunicação. Quando pais e cui-
dadores demonstram interesse, afeto e en-
volvimento nas experiências da criança, esta 
se sente valorizada e encorajada a explorar 
o ambiente, interagir socialmente e desen-
volver sua linguagem. Pequenos gestos co-
tidianos, como conversar, nomear objetos, 
cantar, contar histórias e ler para a criança, 
exercem impacto significativo no desenvol-
vimento linguístico e cognitivo.
As interações estabelecidas principalmente 
pela figura materna, ou por quem exerce 
esse papel de cuidado primário, são essen-
ciais para a construção dos primeiros víncu-
los afetivos e para a organização emocional 
da criança. Momentos de amamentação, 
troca de fraldas, contato físico, olhar atento 
e fala direcionada ao bebê constituem ex-
periências ricas em estímulos linguísticos e 

emocionais. Essas interações favorecem a 
construção da confiança, da comunicação 
e da capacidade da criança de se relacionar 
com o ambiente de forma segura.
Entretanto, o desenvolvimento infantil não 
se restringe à atuação materna. A presen-
ça de figuras paternas ou de outros adultos 
significativos exerce influência relevante no 
desenvolvimento da criança. Pesquisas indi-
cam que a participação ativa do pai ou de 
uma figura masculina contribui para o de-
senvolvimento motor, cognitivo e socioemo-
cional, uma vez que essas interações costu-
mam estimular a exploração, a autonomia 
e a resolução de desafios. A diversidade de 
estilos interacionais enriquece as experiên-
cias da criança e amplia seu repertório de 
aprendizagem.
A leitura compartilhada no ambiente fami-
liar destaca-se como uma das práticas mais 
eficazes para o desenvolvimento da lingua-
gem e das capacidades cognitivas. Estudos 
apontam que dedicar um tempo diário para 
ler com a criança, desde os primeiros me-
ses de vida, favorece o desenvolvimento 
da atenção, da memória, da linguagem, da 
resolução de problemas e das habilidades 
sociais. No entanto, os benefícios dessa prá-
tica estão diretamente relacionados à quali-
dade da interação, sendo fundamental que 
a leitura ocorra de forma afetiva, dialogada 
e prazerosa.
Ressalta-se que as crianças são sensíveis à 
intencionalidade dos adultos. Práticas reali-
zadas de forma mecânica ou forçada tendem 
a perder seu potencial educativo. Quando o 
adulto se entrega verdadeiramente à intera-
ção, demonstrando interesse genuíno, afeto 
e disponibilidade, a criança percebe esse en-
volvimento e responde de forma mais positi-
va, ampliando suas possibilidades de apren-
dizagem e desenvolvimento.
No contexto contemporâneo, observa-se 
que o tempo dedicado às interações fa-
miliares tem sido reduzido, muitas vezes 
substituído pelo uso excessivo de dispositi-
vos digitais. Essa substituição compromete 
oportunidades fundamentais para o desen-
volvimento da linguagem, uma vez que a 
linguagem se constrói nas trocas humanas, 
no diálogo, na escuta e na interação social. 
A redução desses momentos pode impactar 
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negativamente o desenvolvimento linguísti-
co, cognitivo e emocional da criança.
Nesse cenário, a escola assume papel com-
plementar e, em muitos casos, compensató-
rio. A Educação Infantil torna-se um espaço 
privilegiado para a ampliação das experiên-
cias linguísticas, oferecendo oportunidades 
de interação, leitura compartilhada, rodas 
de conversa, cantigas e narrativas orais. 
Contudo, a atuação da escola não substitui o 
papel da família, mas deve estabelecer uma 
parceria, orientando e apoiando as famílias 
na promoção de práticas simples e eficazes 
de estímulo ao desenvolvimento da lingua-
gem.
Assim, família e escola, em colaboração, 
constituem pilares fundamentais para o de-
senvolvimento infantil. A ampliação do re-
pertório linguístico da criança depende da 
qualidade das interações vivenciadas em 
ambos os contextos, reforçando a impor-
tância de ambientes afetivos, dialógicos e 
linguisticamente ricos desde os primeiros 
anos de vida.

6 O papel do pedagogo, do psicopedagogo 
e da família no desenvolvimento da lingua-
gem na primeira infância
O desenvolvimento da linguagem na pri-
meira infância é um processo complexo, 
que envolve fatores biológicos, cognitivos, 
emocionais e sociais, sendo profundamente 
influenciado pelas interações estabelecidas 
nos contextos familiar e escolar. Nesse cená-
rio, o papel do pedagogo, do psicopedagogo 
e da família revela-se fundamental para a 
promoção do desenvolvimento integral da 
criança e para a prevenção de dificuldades 
relacionadas à linguagem e à aprendizagem.
O pedagogo, enquanto profissional que atua 
diretamente no cotidiano da Educação In-
fantil, exerce papel central na mediação das 
interações linguísticas. O modo como o edu-
cador se comunica com a criança influencia 
diretamente o desenvolvimento da lingua-
gem, uma vez que a criança aprende a falar, 
escutar e se expressar por meio das trocas 
sociais. Estilos linguísticos mais responsivos, 
dialógicos e acolhedores — caracterizados 
pela escuta atenta, pelo uso de perguntas 
abertas, pela reformulação da fala da crian-
ça e pela ampliação de suas produções ver-

bais — favorecem interações mais ricas e 
eficazes, promovendo o desenvolvimento 
da oralidade e da comunicação.
Em contrapartida, estilos linguísticos exces-
sivamente diretivos, nos quais o adulto con-
trola a interação e limita os turnos de fala 
da criança, tendem a restringir as oportuni-
dades de participação e expressão, podendo 
impactar negativamente o desenvolvimento 
da linguagem. A postura do pedagogo como 
mediador sensível, que valoriza a fala da 
criança e cria contextos significativos de in-
teração, constitui, portanto, um elemento 
essencial na Educação Infantil.
Além disso, o pedagogo desempenha papel 
estratégico na observação cotidiana do de-
senvolvimento infantil. Por estar em contato 
constante com as crianças, esse profissional 
é capaz de identificar sinais iniciais de difi-
culdades na linguagem, na comunicação, na 
atenção ou na interação social. Essa obser-
vação atenta permite que intervenções pe-
dagógicas sejam planejadas de forma preco-
ce, respeitando o ritmo de desenvolvimento 
de cada criança e evitando a cristalização de 
dificuldades ao longo da escolarização.
Nesse contexto, o psicopedagogo assume 
função complementar e especializada, con-
tribuindo para a compreensão dos proces-
sos de aprendizagem e para a análise das di-
ficuldades que podem emergir na primeira 
infância. A atuação psicopedagógica não se 
restringe à intervenção em dificuldades já 
instaladas, mas envolve ações preventivas, 
voltadas à promoção do desenvolvimento 
saudável da linguagem, da cognição e das 
habilidades socioemocionais.
O psicopedagogo atua de forma integrada, 
considerando a criança em sua totalidade 
e analisando os fatores que interferem em 
seu processo de aprendizagem. Na primei-
ra infância, essa atuação é particularmente 
relevante, uma vez que intervenções reali-
zadas nos primeiros anos de vida apresen-
tam maior eficácia devido à elevada plastici-
dade cerebral. Ao identificar precocemente 
dificuldades na linguagem, na atenção ou 
na interação social, o psicopedagogo pode 
orientar práticas pedagógicas e familiares 
que favoreçam o desenvolvimento infantil.
A parceria entre pedagogo e psicopedagogo 
possibilita a construção de estratégias mais 
eficazes de apoio à criança, promovendo 
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práticas educativas intencionais e ajustadas 
às suas necessidades. Essa atuação articula-
da contribui para evitar encaminhamentos 
precipitados ou diagnósticos equivocados, 
especialmente em um contexto no qual di-
ficuldades decorrentes de privação de inte-
rações, uso excessivo de telas ou estímulos 
inadequados podem ser confundidas com 
transtornos do neurodesenvolvimento.
A família, por sua vez, constitui o primeiro 
e mais significativo contexto de desenvolvi-
mento da criança. As experiências vivencia-
das no ambiente familiar exercem influência 
direta sobre o desenvolvimento da lingua-
gem, da cognição e da afetividade. Quando a 
família estabelece rotinas de diálogo, leitura 
compartilhada, escuta sensível e interação 
afetiva, cria-se um ambiente propício para o 
desenvolvimento linguístico e emocional da 
criança.
O envolvimento da família no processo edu-
cativo é essencial para potencializar as ações 
desenvolvidas pela escola e pelo psicopeda-
gogo. A orientação às famílias sobre práticas 
simples, como conversar com a criança, no-
mear objetos, contar histórias, cantar canti-
gas e limitar o uso de telas, contribui signifi-
cativamente para a ampliação do repertório 
linguístico e para a prevenção de dificulda-
des no desenvolvimento.
Dessa forma, o desenvolvimento da lingua-
gem na primeira infância não pode ser com-
preendido como responsabilidade exclusiva 
da escola ou da família, mas como resultado 
de uma atuação integrada entre pedagogo, 
psicopedagogo e família. Essa parceria for-
talece o desenvolvimento infantil, promove 
intervenções precoces e contribui para a 
construção de trajetórias educacionais mais 
equitativas e inclusivas desde os primeiros 
anos de vida.

7 Uso excessivo de telas e impactos no de-
senvolvimento infantil
O uso excessivo de telas na primeira infân-
cia tem sido associado a uma série de con-
sequências negativas para o desenvolvi-
mento da criança, de natureza linguística, 
cognitiva, comportamental e social. Estudos 
epidemiológicos e longitudinais têm mostra-
do que maiores níveis de exposição a dispo-
sitivos digitais estão correlacionados com 
atrasos no desenvolvimento da linguagem, 

dificuldades de atenção, déficits cognitivos 
e manifestações comportamentais que se 
assemelham a sintomas de transtornos do 
neurodesenvolvimento.
Pesquisas sugerem que, quanto mais tem-
po as crianças pequenas passam diante de 
telas, maior a probabilidade de apresenta-
rem atrasos em habilidades de comunica-
ção e de resolução de problemas nos anos 
subsequentes. Por exemplo, um estudo en-
volvendo mais de 7.000 crianças encontrou 
que aqueles expostos a quatro ou mais ho-
ras diárias de tela aos 1 ano de idade apre-
sentaram risco significativamente maior de 
atrasos em comunicação e habilidades de 
resolução de problemas aos 2 e aos 4 anos 
de idade, quando comparados a crianças 
com exposição menor. JAMA Network
Além disso, diversos estudos observacionais 
documentam que cada adicional de tempo 
de tela está associado a maior probabilidade 
de atraso na linguagem expressiva e recep-
tiva. Uma análise descobriu que cada 30 mi-
nutos extras por dia de uso de mídia digital 
estava ligado a maiores chances de atraso 
no desenvolvimento da fala em crianças pe-
quenas. PMC
A literatura também tem relatado associa-
ções preocupantes entre altas quantidades 
de tela e sintomas comportamentais se-
melhantes aos observados em transtornos 
como TDAH e comportamentos autistas. 
Crianças com maior tempo de exposição a 
telas na primeira infância tendem a apre-
sentar maior impulsividade, menor capa-
cidade de manter a atenção e aumento de 
comportamentos estereotipados ou pouco 
responsivos socialmente, características 
que podem ser confundidas com diagnósti-
cos de transtornos do neurodesenvolvimen-
to. PMC+1
É importante destacar que, embora não exis-
ta consenso científico de que as telas causam 
transtorno do espectro autista (TEA), investi-
gações indicam que a exposição excessiva a 
telas pode estar associada a sintomas que 
imitam características do TEA, interferindo 
no desenvolvimento social e comunicativo 
de crianças pequenas. Em alguns casos, isso 
pode levar a diagnósticos equivocados ou a 
uma agravamento de sinais que já poderiam 
estar emergindo, dificultando a diferencia-
ção clínica correta. JAMA Network+1
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Esse impacto negativo se explica em parte 
porque a exposição a telas substitui experi-
ências de interação face a face, que são fun-
damentais para a aquisição da linguagem, 
a aprendizagem social e a construção de 
repertório cognitivo. Um estudo identificou 
que, em crianças pequenas, cada minuto 
adicional de exposição a telas estava asso-
ciado a uma redução significativa no núme-
ro de palavras proferidas pela criança, no 
número de palavras ouvidas e no número de 
conversas espontâneas entre criança e adul-
to. Esses efeitos cumulativos podem reduzir 
de forma substancial a quantidade de estí-
mulos linguísticos ricos aos quais a criança 
normalmente seria exposta em interações 
humanas diretas. The Guardian
Organizações internacionais de saúde, como 
a Organização Mundial da Saúde (OMS), re-
comendam que crianças menores de 2 anos 
não sejam expostas a telas e que, entre 2 e 5 
anos, o tempo de uso não ultrapasse 1 hora 
por dia, sob supervisão de um adulto, justa-
mente para proteger o desenvolvimento do 
cérebro e da linguagem. Revista de Implan-
tologia e Saúde
Dessa forma, o uso excessivo de telas na 
primeira infância representa não apenas 
um desafio à aquisição da linguagem e às 
capacidades cognitivas emergentes, mas 
também um fator de risco significativo para 
o desenvolvimento saudável da criança. A 
substituição de interações humanas por es-
tímulos digitais compromete experiências 
fundamentais que deveriam ser mediadas 
por adultos, como o diálogo, a leitura com-
partilhada, o jogo simbólico e a exploração 
sensorial do ambiente — práticas essenciais 
para a construção de estruturas neurais que 
sustentam a linguagem, a atenção, a memó-
ria e a autorregulação emocional.

9 Considerações finais
As evidências científicas analisadas ao lon-
go deste artigo, aliadas à prática pedagógica 
vivenciada na Educação Infantil, convergem 
ao indicar que o desenvolvimento da lingua-
gem na primeira infância se constrói funda-
mentalmente nas interações humanas. Des-
de os primeiros meses de vida, é por meio 
do diálogo, da escuta sensível, da leitura 
compartilhada, das cantigas e das narrati-
vas que a criança organiza o pensamento, 

amplia seu repertório linguístico e constrói 
significados sobre o mundo que a cerca.
A análise dos estudos e documentos norma-
tivos evidencia que a linguagem não pode 
ser compreendida como um processo isola-
do ou exclusivamente individual, mas como 
um fenômeno social, cultural e afetivo, pro-
fundamente influenciado pela qualidade 
das interações vivenciadas nos contextos fa-
miliar e escolar. Ambientes linguisticamente 
ricos, marcados por interações dialógicas e 
afetivas, favorecem não apenas o desen-
volvimento da linguagem, mas também das 
capacidades cognitivas, socioemocionais e 
das funções executivas, fundamentais para 
a aprendizagem ao longo da vida.
Ao longo da discussão, destacou-se o papel 
estratégico da Educação Infantil como es-
paço privilegiado para a promoção do de-
senvolvimento integral da criança e para a 
prevenção de desigualdades educacionais. 
Práticas pedagógicas intencionais, como a 
leitura desde o berçário, as rodas de conver-
sa, as cantigas e as narrativas orais, quan-
do mediadas por educadores sensíveis e 
conscientes de seu papel linguístico, contri-
buem significativamente para a ampliação 
do repertório comunicativo das crianças, es-
pecialmente daquelas que não dispõem de 
ambientes estimulantes em seus contextos 
familiares.
Evidenciou-se, ainda, que os desafios con-
temporâneos, como o uso excessivo de telas 
e a redução das interações humanas, têm 
impactado negativamente o desenvolvimen-
to da linguagem e do neurodesenvolvimen-
to infantil. Esses fatores reforçam a necessi-
dade de uma atuação preventiva e integrada 
entre escola, família e profissionais especia-
lizados, evitando a medicalização precoce 
e diagnósticos equivocados de dificuldades 
que, muitas vezes, decorrem de privação de 
experiências interacionais significativas.
Nesse contexto, o papel do pedagogo, do psi-
copedagogo e da família mostrou-se funda-
mental. A atuação articulada desses agentes 
possibilita a observação atenta dos marcos 
do desenvolvimento infantil, a identificação 
precoce de possíveis dificuldades e a cons-
trução de estratégias educativas que respei-
tem o ritmo e as singularidades da criança. 
A psicopedagogia, ao contribuir para a com-
preensão dos processos de aprendizagem 
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desde a primeira infância, amplia as possibi-
lidades de intervenção precoce e de promo-
ção do desenvolvimento saudável.
Conclui-se que investir na qualidade das 
interações, na valorização da linguagem e 
na construção de ambientes afetivos, dia-
lógicos e culturalmente ricos na Educação 
Infantil constitui uma estratégia essencial 
para o desenvolvimento pleno da criança. 
Ao reconhecer a linguagem como eixo estru-
turante da aprendizagem e da constituição 
subjetiva, reafirma-se a importância de polí-
ticas públicas, práticas pedagógicas e ações 
familiares comprometidas com a infância, 
garantindo às crianças o direito de se desen-
volverem integralmente desde os primeiros 
anos de vida.
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